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Esta  publicação contém os resultados obtidos 
no encontro realizado e m  Miguel P e r e i r a  ( R J ) ,  no per í -  
odo de 01 a 05 de dezembro de 1975 para  estabelecimento 
dos Sis temas de ~ r o d u ç ã o  p a r a  a Cultura do Tomate.  

Durante o encontro foi efetuado o levantamento 
da realidade da produção, bem como discutidas a s  reco-  
mendações da pesquisa e elaboradas a s  descriçÕes dos 
s i s t emas  válidos para  a região s e r r a n a  do Estado do Rio 
de Jane i ro .  

O objetivo do encontro foi plenamente alcan-  
çado, e m  virtude do es forço  conjunto. aliado à perfei ta  - 
integração en t re  produtores ,  agentes de ass i s tenc ia  téc-  
nica e pesquisadores .  0 s  resultados são  colocados à dis-  
posição das instituições participantes e das l igadas à a s -  
s is tência  técnica,  a f im de s e r  agilizada a t ransferênc ia  
da tecnologia, no sentido de at ingir  o produtor dentro do 
menor  prazo possÍvel.  

A interação en t r e  todos os  fa tores  de produ- 
ção de uma cultura é uma necessidade,  para  que o pro- 
cesso  produtivo não se ja  didivido e m  técnicas isoladas.  
E m  vista disso,é  necessár io  s a b e r  qual o nÍvel de tecno- 
logia adotada pelo produtor na sua exploração agrÍcola  e ,  
a pa r t i r  deste  dado consti tuir  um s i s tema viável e prát ico.  

Um Sistema de produção é um conjunto de 
prát icas  preconizadas pa ra  determinada tecnologia, de 
modo que a s  operações nele recomendadas,  contribuam 
efetivamente pa ra  a lcançar -se  o rendimento máximo pos- 
s íve l  dentro daquele nível tecnológico adotado. 

Ent re  o s  fa tores  importantes que levam o pro-  
dutor a pe r s i s t i r  com a cultura,está a a l ta  rentabilidade. 
P a r a  s e  t e r u m a  idéia do consumo,foi  estima$o e m  1975, 
pa ra  o Estado do Rio de Janeiro uma produção de 
164.000 t ,  sendo que somente o "Grande Rio" consumiu 
120.000 t 

O preçomédio  de janeiro a dezembro do m e s -  
mo  ano foi de aproximadamente Cr$ 39,OO por caixa de 
25 kg. 



REGIÃO SERRANA 

MUNIC~PIOS PRODUTORES 

Os  municípios produtores de tomate são :  

B a r r a  Mansa 
B a r r a  do ~ i r a Í  
Bom J a r d i m  
Cambuci 
Cordeiro 
Duas B a r r a s  
Itaperuna 
Miguel P e r e i r a  
Nova Fr iburgo  
ParaÍba  do Sul 

Resende 
Rio das F lo res  
s ã o  ~ e b a s t i ã o  do Alto 
Sapucaia 
Sumidouro 
~ e r e s ó p o l i s  
Trajano de Morais  
Vassouras  
Valença 
Petrópol is .  



- ca rac t e r i zação  do tomaticultor 

F a z e m  par te  desse  ex t ra to ,os  produtores que 
empregam nÍvel de tecnologia satisfatório e es tão inte- 
ressados  e m  s e u  aperfeiçoamento.  Sua cultura de ma io r  
expressão  é a do tomate i ro ,  conduzida sob or ientação e 
adminis t ração embora  usem quase s e m p r e  o 
S i s t ema  de meiação.  Têm plantados aproximadamente 
30.000 p é s ,  oriundos de sementes  selecionadas adquiri-  
das e m  acondicionamentos píásticos ou la tas .  

P r a t i c a m  a calagem e a adubação s e m  ante-  
r io rmente  r ea l i za r  a anál ise  do solo. P a r a  seu  preparo ,  - 
u s a m  a rado  de aiveca de t raçao  an imal ,  t r a to re s  aluga- 
dos e moto-bombas.  

F a z e m  pulvei-ização para  o controle das p ra -  
gas e doenças,  s e m  segui r  uma s i s temát ica  

O rendimento da cultura e s t á  por volta de 120 
caixas de 25 kg por 1000 pés e a r(ornercialização é feita 
na região a t r avés  da%eir; gera l .  

Com a introdução das recomendações técnicas  
aqui preconizadas,  o rendimento previsto poderá at ingir  
a 200 caixas de 25 kg por  1000 pés .  

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha da a r e a  

2. P r e p a r o  do Solo 
2 . 1  Limpeza do t e r r eno  
2 .2   ração 
2 . 3  Gradagem 
2.4 Sulcamento 



3. cor reção  e Adubação 
3.1 Calagem 
3.2 ~ d u b i ç ã o  de plantio 

4. Semeadura e Plantio 
4 .1  Semeadura 
4.2 Viveiro 
4 .3  Transplante 

5. Tratos Culturais 
5 .1  Estaqueamento 
5.2 Desbrota e amarr io  
5 . 3  Cobertura morta  
5.4 Capina e amontoa 
5 .5  Adubação e m  cobertura 
5 .6  Adubação foliar 
5.7 irrigação 
5.8 capação 

6. Tratamentos Fitos sanitários 

7: Colheita, ~ l a s s i f i c a ~ ã o  e Embalagem 

1. Escolha da á r ea  

O tomateiro produz bem e m  diversos tipos de 
solos,  desde que estes  não se jam - demasiadamente argi -  
losos e compactos, daí a preferencia por escolher á reas  
bem drenadas e que não tenham sido ocupadas anterior-  
mente por solanáceas jilÓ e beringela). No 
caso de utilização da mesma á rea  deve-se ãtentar para 
a rotação de outras culturas,  que não sejam hospedeiras 
de nematóides . 



2. P r e p a r o  do solo 

2.1.  Limpeza do t e r r eno  

Limpar  o te r reno  antes  da a ração  p a r a  facili- - 
t a r  a operaçao com o implemento.  

2 .2 .    ração 
F a z e r  uma a ração  2 produndidade de 30 c m  

com uma antecédência de 30 a 40 dias do t ransplante .  - 
para  que haja  decomposição da ma té r i a  organica incor-  
porada. 

2. 3. Gradagem 

Efetuar  a l? gradagem depois de uma semana  
de a ração  e a 2?, após a decomposição do ma te r i a l  in- 
corporado pela a r a ç ã o ,  a f im  de faci l i tar  o sulcamento 
e e l iminar  novo praguejamento. 

OBS. : Na ausência de grade ,  u s a r  
o pranchão tracionado a boi. 

2.4.  Sulcamento 

No te r reno  devidamente preparado ,  f aze r  o 
sulcamento e m  nÍvel, pa ra  o plantio a uma profundidade 
de 15 a 20 c m ,  com os sulcos distanciados 1 m, um do 
outro.  

3. c o r r e ç ã o  e adubação 

3 . 1 .  Calagem 

Seguindo a recomendação da anál ise  do so lo ,  
f a z e r  a calagem quando e s t a  for  necessá r i a .  E m  t e rmos  
médios,  u sa r  2000 Kg de calcár io  por  hec ta re ,  60 a 90 
dias  an tes  do t ransplante .  

OBS. : O calcár io  deverá s e r  o dolomÍtico com 
PRNT super ior  a 80% aplicado e m d u a s  etapas uma antes  
da ,a ração ,  e ,  a o u t r a ,  antes  da gradagem. A carência  de 
cálcio t e m  provocado distúrbios fisiológicos comprome- 
tedores  t a i s  como: podridão apical  e rachaduras .  



3.2. Adubação de plantio 

Efetuar  a adubação básica 8 a 10 dias antes do 
t ransplante ,  conforme a anál ise  do solo ou u s a r  a seguinte 
dosagem por cova: 

- 400 g de e s t e rco  de galinha (ou 2.Kg de e s -  
t e rco  de c u r r a l  ou 100 g de tor ta  de mamona) ma i s  80 g 
da fórmula 4-12-8. 

O adubo orgânico e o adubo qu<mico deverão 
s e r  bem misturados t e r r a .  

E m  experimento pre l iminar  na região real i -  
zado pela pesquisa,  obteve-se bom resultado com: 

- 60 g de superfosfato simples 
- 20 g de cloreto de potássio.  

4. Semeadura e plantio 
4.1.  Semeadura 

~ e a l i z á - l a  direto nos canteiros devidamente 
preparados.  As dimensões desses  devem s e r  de 1 m de 
l a rgura ,  10 m de comprimento e com al tura  máxima de 
15 cm. Um canteiro deverá e s t a r  40 c m  distanciado u m  
do outro.  

A t e r r a  que f o r m a r á  os  canteiros deverá s e r  
t ra tada com Brometo de Metila,  usando 20 a 25 cm3 por  
m 2 , 0 u ~ r a p e x i d e  40 a 60 m l  por  m2.  Recomenda-se ainda 
o uso de Arthocid ou Brass ico l .  Depois que a t e r r a  da 
semente i ra  for devidamente t ra tada  e revolvida, incor- 
po ra r  nutrientes nas seguintes dosagens por m e t r o  qua- 
drado: 

- 10 Kgde es t e rco  de  c u r r a l  (ou 4k de e s t e rco  
de galinha ou 1 g de tor ta  de mamona) ma i s  500 g da 
fórmula 4-ã2-8. 

Após a incorporação, f aze r  o nivelamento do 
leito utilizando uma régua ,  permitindo condições ideais 
de germinação. As cultivares ma i s  aconselhadas para  a 
região são:  Santo ~ n t o n i o ,  Kada Angela IAC e s ã o  Sebas- 
tião. 



As sementes  devem s e r  compradas,  devida- 
mente embaladas e l ac radas .  No caso  de dúvidas, fazer  
a desinfecção com Distreptine 20 na dosagem de 5 g / l i t ro  
de  água/lOO g. de semente,  deixando e m  imersão  duran- 
t e  30 minutos e ,  e m  seguida, s e c a r  à sombra .  

A semeadura deverá  s e r  feita observando-se 
a densidade de 10 g de semente  por me t ro  quadrado de 
canteiro,  e m  sulcos com 1 c m  de profundidade, distan- 
ciados de 10 a 15 cm.  

A época ideal é de dezembro a fevereiro.con- 
siderando-se a s  condições de mercado,  podendo-se e s -  
tender a t é  março .  

P a r a  melhor  uniformidade das mudas a se -  
r e m  obtidas,  cobrir  os canteiros  com capim seco isento 
de sementes  ou sapé e ,  depois,  com um saco  de aniagem, 
r ega r  abundantemente. 

4 .2.  Viveiro 

O viveiro é u m  canteiro muito semelhante 
semente i ra ,  porém deve t e r  um substrato de constituição 
m a i s  argi loso e pesado,ao qual s e  adiciona e s t e rco ,pa ra  
s e  obter  um leito ideal que permi ta  a re t i rada  da muda - 
com to r rao  . 

A adubação que compõe o canteiro é seme-  
lhante à da semente i ra .  

A repicagem é feita quando a s  mudas apresen-  
t a m  2 folhas cotiledonares bem desenvolvidas e surge  a 
i?  folha definitiva, o que corresponde aproximadamente 
a 10 dias da semeadura ,  usando-se o espaçamento de 
10 x 10 c m  com o auxílio de  uma tábua de repicagem. No 
ato da repicagem, deve-se t e r  o cuidado de não dobrar  a 
r a i z .  Terminada es ta  operação,  f aze r  umapulverização 
com urgia dissolvida nlágua,  na proporçáo de 5 a 10 g. 
por l i t ro  de água. poderá  s e r  usado também, da m e s m a  
mane i ra ,  o sa l i t re  do Chile,  dissolvido na proporção de 
1 kg para 100 l i t ros  de água.  

4.3. Transplante 



F a z e r  o plantio no campo quando a muda es t i -  
ver  com 10-15 cmou  4 a 6 folhas definitivas, o que ocor-  
r e  e m  torno de 20 dias.  As mudas devem s e r  a r rancadas  
do viveiro com o auxÍlio de uma colher de transplante.  
As mudas são colocadas e m  tabuleiros para o t ranspor& 
a té  o local  do plantio definitivo, o qual é feito com espa-  
çamento de 1 ,00  x 0.60 m. 

5.  Tratos culturais 
5.1. Estaqueamento 

F a z e r  de 15 a 20 dias  após o plantio das mudas 
no local definitivo ou quando a s  plantas es t iverem com 20 
a 30 cm de a l tura .  Utilizar pa ra  cada planta uma haste  
de bambu de 2,00 a 2,20 m de comprimento. Es tas  has-  
tes  se rá0  cruzadas,  apoiadas num fio de a r a m e  esticado 
entre  moirões distanciados de 10 a 20 m u m  do outro. O 
a r a m e  deverá f icar  de 1,70 a 1 ,80  m do solo. 

5 .2.  Desbrota e Amarr io  

Consevar a haste  principal da planta e a la. 
brotação abaixo do 1. cacho. 

Ret i rar  todas a s  demais brotaçÕes la tera is  
sempre  que s e  f i z e r n e c e s s á r i o , m a s  com o devido cuida- 
do para  evi tar  ferimentos.  

De prefer<ncia, fazer  a desbrota com a unha. 
O a m a r r i o  deverá s e r  feito usando tábua ou 

fitas de polietileno, iniciando quando a planta atingir 25 
a 30 cm. Repetir o a m a r r i o  durante o crescimento; ge- 
ralmente e s s a  operação s e  repete 5 a 7 vezes.  

5.3. Cobertura morta  

Usar capim seco ,  isento de sementes ou sap& 
o qual deverá s e r  amontoado no centro da r u a ,  antes do 
plantio, sendo espalhado no meio da á r e a  acanteirada sob 
as plantas,  depois do segundo amasr io .  



5.4 .  capina e Amontoa 

F a z e r  a capina bem superf ic ia l ,  trazendo a 
cultura s e m p r e  l impa.  

A amontoa é feita logo após a .  l? adubação de 
cobertura .  

5.5.  ~ d u b a ç ã o  e m  cobertura  

i? cobertura  - E m  "meia lua", 50 g/cova da 
fórmula 4-12-8, an tes  da amontoa.  

2% cobertura  - 15 g/cova - 10-4-10 
3? cobertura  - 15 g/cova - 10-4-10 
4? cobertura  - 20 g/cova - 10-4-10 

Intervalo de 15 dias  de uma aplicação pa ra  
out ra .  

5.6.  ~ d u b a c ã o  foliar - 
Observar  a s  deficiencias de microelementos 

e ,  quando eles  f o r e m  constatados,usar  o quadro seguinte:  



Deficiencia Sintoma Produto Dosagem Época 

Boro LÓculo aber to  Borax 250 g/100 1 Semanal 

.cio podridão api-  Cloreto 
cal de Cálcio 500 g/100 1 da s e m e 2  

t e i r a  até 
a colheita 
da lír pen- 
ca .  

Mag& sio Clorose e m  V Sulfato de 1500g/100 1 15 e m  15 
Magnésio dias a t é  30 

dias antes  
de t e r m i  - 
na r  a co- 
lheita.  



5.7 .  irrigação 
Manter o solo s e m p r e  e m  boas condições de 

umidade .Para  i s s o  são  necessá r i a s  c e r c a  de 4 i r r igações  
semanais .  

Sendo e m  t e r r eno  inclinado ou e m  sulco a i r r i -  
gação s e r á  feita por i n£ i l t r aç~o ,molhando  pé por pé com - 
mangueira ,  soltando a agua pouco a pouco. Nunca de ixa r0  - 
solo muito seco ,  para  ev i ta r  a podridao apical  e o racha - 
mento dos frutos .  

5.8. capação 

F a z e r  s e m p r e  após a emissão  da 7? penca. 

6. Tratamentos f i tossani tár ios  

P r e v e n i r  e cont ro la r ,  fazendo pulverização de 
mis tu ra s  de inseticidas e fungicidas,  no intervalo médio 
de 5 dias .  Encur ta r  p a r a  intervalos  de 2 a 3 dias .  s e  oco r -  
r e r m a i o r  incidencia de pragas  e doenças e m  decorrenc ia  
das  condições cl imát icas  desfavoráveis .  Com os fungici- - 
das à base  de cobre , são  necessár ios  cuidados na frequen- 
c ia  do uso,  devido à sua ação  fitotóxica. 

Tanto pa ra  a s  doenças de v i rus ,  como fÚngicas 
ou bac ter ianas ,  o produtor t e r á  que a ten tar  pa ra  medidas 
preventivas de controle,  como por exemplo : 

a )  plantio e m  solos  não contamidados; 
b) desinfecção das  sementes  com Distreptine 

20  na dose de 5 g por l i t ro  d'água pa ra  20 g 
de sementes ;  imer são  de 30 a 6 0  m i n u o s ;  

C )  t ra tamento da semente i ra  com 0,370 de 
P C N B  + 4,370 de Maneb; 

d) uso de cul t ivares  res i s ten tes ;  
e )  calagem do solo; 
f)  el iminação das  solanáceas nativas;  
g) rotação de cu l turas ,  
h) controle de insetos  ve tores ;  
i) eliminação de r e s tos  cul turais .  



As Draeas,  doenças e produtos p a r a  s e u  con- . - 
t ro l e  encontram-se no quadro demonstrativo (ESPECIFI- 
CAÇÕES TÉCNICAS - ANEXO I) .  

7 .  Colheita, classificação e embalagem 

A colheita é feita manualmente por pessoas 
habili tadas.  O ponto de colheita e s t á  na dependência da 
distância do mercado ,  sendo que ,  e m  t e rmos  ~ r á t i c o s ,  O 

f ruto é colhido "cor de cana" pa ra  mercados  próximos 
e ,  mais  ve rde ,  pa ra  mercados  dis tantes .  O fruto é con- 
s iderado fisiologicamente maduro quando, ao s e r  cortado 
verde  com uma faca af iada,  a s  sementes  não s o f r e r e m  
danos.  Logo após a colheita, o produto é encaminhado z - 
um galpão coberto,  a re jado  e s e c o ,  onde, após a s e l e ç a o ,  
s e r á  acondicionado e m  caixas tipo "querosene", com ca-  
pacidade média pa ra  25 kg lÍquidos ,obedecendo o s  padrões 
de c l a s s i f i c a ç ~ o  contidos nas ESPECIFICAÇÕES TÉCNI- 
CAS - ANEXO 11. 

Os frutos deverão s e r  separados e observados 
conforme: 

a )  g rau  de maturação;  
b) boa conformação; 
c )  s e m  deter ioração;  
d) l iv res  de pragas  e doenças;  
e )  isentos de res<duos de defensivos agrÍcolas ; 
f )  l iv res  de queimaduras causadas pelo sol ;  
g) isentos de .danos causados pelo manuseio 

descuidado : r achaduras ,  èsmagamentos e 
c ica t r izes .  



1 h a  - 16.600 plantas - 
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2. PREPARO SOLO E PLANTIO 
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Apite.$+ defensivos 
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*montei a cultivo 
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4. C-O 

5 .  CLASSIFICACAO 5 EMBALAGEM 

6 .  OuTROs 
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32 
16 
60 

80  

85 

I 0  
300 
700 

18 
16 600 

800 
8 5  

160 
1 600 



-caracter izacão do tomaticultor 

Destina-se a produtores que usam mão d e  obra 
essencialmente f ami l i a r ,possuemn~ve l  de instrução p r i -  
mária e empregam tecnologia apenas razoável.  Predo-  
minam propriedades com á r e a  média de 20 a 30 hec tares .  

A rotação de cultura é fei ta ,  normalmente,  
utilizando milho, abóbora, vagem, ervilha e pimentão. 

O preparo do solo é feito à t ração  animal (boi) 
com arado de aiveca. N ~ O  fazem gradagem e o acer to  do 
t e r reno  é feito com enxada. Também não fazem a análise 
de solo para calagem ou adubação. 

Utilizam sementes próprias  ou de vizinho, 
s e m  desi i ie tá- las  e a s  são realizadas s e m  
uma programação definida. 

O produto obtido é comercializadona"Feiral'. 
A produtividade es tá  e m  torno de 80 caixas de 25 Kg por 
1000 pés.  Com a introdução dessa  tecnologia, prevê-se 
um rendimento de 100 caixas por 1000 pés.  

. Escolha da Area 

. P r e p a r o  do Solo 
2.1. Limpeza do te r reno 
2.2.  ração 
2.3. Gradagem 
2.4. Sulcamento 

3. c o r r e ç ã o  e ~ d u b a ç ã o  
3.1. Calagem 
3.2. Adubação de plantio 



4. Semeadura e Plantio 
4.1. Semeadura 
4.2. Viveiro 
4 . 3 .  Transplante 

5 .  Tratos Culturais 
5.1. Estaqueamento 
5.2. Desbrota e amarrio 
5 . 3 .  Cobertura morta 
5.4. Capina 
5.5. Adubação em cobertura 
5 . 6 .  ~ d u b a ç ã o  foliar 
5 . 7 .  irrigação 
5.8. capação 

6 .  Tratamentos ~ i t o s  sanitários 

7. Colheita, ~lass i f ic$ção e Embalagem 

1. Escolha da á rea  

Quando o plantio for efetuado no verão, a cul- 
tura deve se r  instalada nas partes mais altas,e quando 
no inverno, nas áreas  mais baixas. A área deve t e r  boa 
insolaGo, es tar  água de irrigação e t e r  boas 
condições de drenagem. 

2. Preparo do solo 
2.1. Limpeza do terreno -- 

Limpar antes da araçáo; de preferencia fazer - 
o encoivaramento da. vegetaçao e queimar. 

2.2.  ração 
Fazer uma aração . a  uma profundidade de 

30 crn, com antecedência de 2 a 3 meses do transplante. 
2 . 3 .  Gradagem 



F a z e r  a gradagem pa ra  melhor  incorporação 
do calcár io  e destorroamento do sõlo , e na ausência  de 

5 - 
grade  ut i l izar  o pranchão ou a enxada. 

2 .4 .  Sulcamento 

F a z e r  o sulcamento pa ra  plantio, no t e r r e n o  
devidamente preparado ,  a uma profundidade de 15 a 20 
c m ,  e m  nivel, com os sulcos  distanciados l m  um do 
outro.  

3 .  c o r r e ç ã o  e adubação 
3 .1 .  Calagem 

F a z e r  quando n e c e s s á r i a ,  seguindo a r eco -  
mendação da anál ise;  e m  t e r m o s  médios ,  pode-se f aze r  
uso de 2000 Kg de calcár io  por h e c t a r e ,  60 a 90 dias an tes  
do plantio. O calcár io  deverá  s e r  dolomÍtico com PRNT 
super ior  a BOTO, aplicado e m  duas e tapas :  uma an tes  da - 
a r a ç a o ,  e ,  ou t r a ,  an tes  da gradagem. A carenc ia  de 
cálcio t e m  provocado distúrbios fisiolÓgicos comprome- 
t edo res ,  t a i s  como podridão apical  e rachaduras .  

3.2. ~ d u b a ç ã o  de plantio 

Vide Sis tema I 

4. Semeadura e plantio 
4 .1 .  Semeadura 

Real izar  d i re tamente ,  e m  canteiros  devida- 
mente preparados  dentro das  dimensões e condições já 
determinadas no SISTEMA D E  PRODUÇÃO N? I (an te r i -  
o rmente  descr i to ) .  

4.2. Viveiro 

O viveiro é um canteiro muito semelhante  à 
semen te i r a  e s e r á  feito dentro das  dimensGes e condições 
já determinadas no SISTEMA DE PRODUÇÃO N? I . 



4. 3 .  Transplante  

F a z e r  o plantio conforme a descr ição  feita 
p a r a  o SISTEMA DE PRODUÇÃO N? I ,  sendo que,  neste  
ca so ,  o espaçamento recomendado s e r á  de  1 ,00  x 0 ,50m.  

5. Tra tos  cul turais  
5.1. E s  taqueamento 

F a z e r  conforme descr ição  do SISTEMA DE 
PRODUÇÃO N? I 

5 .2 .  Desbrota  e A m a r r i o  

Rea l izar  conforme o descr i to  no SISTEMA DE 
PRODUÇÃO N? I 

5. 3 .  Cobertura  m o r t a  

Utilizar a m e s m a  do SISTEMA DE PRODUÇÃO 
N? I 

5 .4 .  Capina e amontoa 

Rea l izar  de acordo  com o SISTEMA DE PRO- 
~ u ç Ã o  N? I .  

5 .5 .  Adubação e m  cober tura  

Usar  3 adubações de 15 g/cova da fórmula  
10-4- 10,  com intervalos  de  15 dias aproximadamente ,  
sendo,  a l? d e l a s ,  efetuada 15 dias após o plantio e an tes  
da amontoa.  

5 .  6. Adubação fol iar  

Obse rva r  a s  deficiências de microelementos  
e ,  quando eles  forem constatados,  u s a r  o quadro mos t rado  
no SISTEMA DE PRODUÇÃO N? I .  

5 . 7 .  1r r igação 

Vide Sis tema 1 

5 .8 .  capação  
- 

F a z e r  s e m p r e  após a emis sao  da 7? penca.  



6 .  Tratamentos fi tossanitários 

Observar  a s  recomenda$Ões e descr ições fei- 
t a s  no SISTEMA DE PRODUÇÃO N? I . 

As pragas ,  doenças e produtos pa ra  s e u  con- 
t ro le  encontram-se no quadro demonstrativo (ESPECIFI- 
CAÇÕES TÉCNICAS - ANEXO I).  

7. Colheita, clas sificação e embalagem 

Observar  o descr i to  no SISTEMADE PRODU- 
ÇÃO N9 I 



COEFICIENTES TÉCNICOS - SISTEMA N? 2 

1 ha - 20 .000  nlantas - Espaçamento 1,00 x 0,50 m 

ESPECIFICAGAO 

I. - -- 
r"tili.i"t~. s r o r r a t i r ~  

F.5rmuh 4-12.8 
F6rmuh ,O-4-10 
só,.. 
Clor.,. d. .i,o,o 
5"lf.l. de m.gn:.io 
E8ter.o d. pl l inhi  
0rLis 
C . l ~ i i i .  dol.m:ii.. 
Difcn.i"oi: 
Di.fr.p,ine 20 
BrQmetO d. meti,. 
1"ictirva d. r?ntato 
Inecltridi .i.tcmico 
rungb id i  
lungicid. orpinico 
Eipilhsntc idC.iV0 

2. PREPARO CU --E PLANTIO 

Limperi do torrona 
A ~ ~ ~ ; ~  ( 2 ,  - tr i+  inimil 
A p l i c l ~ i o  de r a l ~ i r L  
Dii torroimrnto com miada 
Corcimenta Iid~.mrntol 
Aplxcal io  ds  fertiliz.ntei 
Preparo da .cmentriri (17 m2l 
Prepara de canlsiro rspicapem (200  mZl 
Rapirigcm 
Triniplint..  

3. -S CULTURAIS 

Cab-rtura mort. 
ApLirario ds<enitvo. 
Lrr iga~ io  
Arnarragio .  p r r p r o  d. tiboa 
Arnontr* e culiiro 
De.brata 
* d o b ~ i a  e m  rokrtur.  
Eitiqu.im~nto 

I .  

5. CLA~SIFICAGAO E EMBALAGEM 

6. OVTROS 

T.in.po.tc 
0,co Di..eI 
Lubrificante. 
E i t i ~ l i  
M0iri . i  
Avim. g i lu in iz .do  " 9  I 8  
* " m ~  galvanizado O? 16 
C.iii. 

OBSERYAGAO: 

mz = melro g"ad..d. 

L I  = quila8r.m. 
I, i,.,. 

D i a  = dia i n i m i l  
I = I l t l O  

8 = Brami 
I = ,on.lldi 
DIH = dia hamem 

h l t r  = hora r r i l o r  

unidad= 

k I  
k~ 
k I  
k8 
k l  

B 

I 
I, 
1 
I 
LI 

I 

DIH 
01. 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 

DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 

DlH 

DIH 

DIW 

I 
um 
Um 
L I  
IrP 
u m  

hunt id id .  

200 

I6S0 
910 
1 . 9  
5 . 6  
9 . 1  
8 . 1  
200 
2 . 0  

20 
1.0 
,I 
50 
I 0  

125 
21 

20 
I 
I 

l i  
16 
I 5  

I 
13 

6 
14 

40 
151 
220 

10 
24 
9 1  
12 
60 

70 

7 0  

10 
700 

18 
20000 

800 
85 

160 
2000 



WEVCAS C PRAGAS MA15 CUMLNO 00 TOMATtXRO 
I L ~ c ~ p ~ . o c " n  .icul.nlum MiIII NO ESTADO W HIO InT: 

cs+r . . : r ic~ tOrr  rrcniic~s - UEXO 1 JAZEIRO E PROD-I PARI S T V  CONTROLE 

No. rireiro.. i, plintul.. *r.ssn, Tiliex. NI. 
~ h ~ r o ~ t o n i -  salin$. murchune  morre&l, geral- antini ~ 8 .  .tc. 
Plthium ip.. ru.ariun .p. me* oroirtndo .." ",rn- bl T..,.m~nto do. viveiro. 

chai a" ..baleir.. oa. <i". .om Brom.t.3 de  M l l i l i  

iu..rium Qrysporum ".r. 
L. Fuiarioi .  t o  do. rasos.  Proroci mur- 

=ha gcnci.l*i.di ou =pena' 
u m  do. lido. da planta. 

Mancha. e.. u i i i  . 6,id.. b, ~li~iru(.o dai  ,oca. . 
natind<i-.c iu pigin* h ~ . ~ . d ~ i r a l  n.tur.i.. 

Phykophthori ,"ce.tin. rio. d.. á I h i .  -bolor T,ltlrn."tO. quimico. 
cilU1-tL.ID. ( f ~ n g i c i d a i ,  Mi".b. Pio- 
*-c. toda p..,. I r e *  da pineb, Zineb. Z8r.n. Da- 

*ItLrnlr i i  .<i,.", co., .ti..nao I planta. da. 
tolhi. b i . i ~ i .  para rim.. 
Pode ocorre. tamb;m M Lanho (Duter, Brc'un, 31- 
pendGnculo " o r ~ l .  t inic .  rtr.1. 



~ " d i . .  pcqu.".i . nnm.- b) ELiminir culturas ".lha. 
6 .  M . ~ c ~ = .  d. ..tentato ou r<iiii ".. C~II,.. ",i,a altas .,.lia. ou hoapcdein.. 

Chumbidinhl e da< .t!npinda i. DLhai ",aii C )  Uiir variedades r ~ s i i -  

pio. o s.ptoiin. 

r.. .".i' quem.. Po.kri- 
Ormonto murcha *tal .da .rroz ou milha. 

8. Murcha h c t e r l i i u  P.oVdom~".. iolirurelrum P..t. .:r=*. Submetendo o c1 " 8 .  d. .nlibió.dco. (Di.. 

.-,o da =.#<i do rolo t..p<in.-20. Hy.min.1 
c i m r .  .~pcr-:~id~. nota- tem dado bons rciu,t.- .. .'.ud.Si. E I I ~ C ~ C I : . * ~ E .  

do. Fm i l gun l  ca.0,. - 
d. pus bi.l.riino .obi. a dl L.rigir c o m  igu- " ia  

ciintlmirydl. 

9 .  "Til. eco'' ou .'P.dridio Po.tob.irtarium sirotaverum b) Eritir cart. dai  rl<==i. 

mie. ru<cnt i i  da modula V)  Contralar i"i.r<i. i"b ,.r- 

.,im.tid.dallturr d r  $.". 
U. Apodr-r. tlrnbirn a. dl "S.. .ntibiótico.. 

bl Trll.m.nt0 d l i  i.m.nt.l 
Diitrcptine ZO. 

com meras= do. k,,dOi ou C )  "ao de i pu l .  nio eon,.. 
i ob  for- d= m w c b i  i.s i. minidi . .  princip.lmente 

corp=bcte i iw mirhfiga- mitiic. dai com,, iato i, ip8 i  i repicatem. 
n... I. inurrleclndo e murcbndo d) h,.$;* d. eultur.. 

tnbiilmentc .p.... o. <o. .I PLanli.3 .m .-.,*o,. 

1io1.. d. w doi Lid.., F.. " ".-r <""~i~,*. 

.."do w corte do p.i<olo e ~ntibibtic.. . 
d o i t i .  <alh..MU-ic um l i .  6 )  h>eim.ro.rr.t*.di eu,. 

p.i.0 ir.rm.lhimc",a. turi .  



NOME VULGAR 

11. Mo..ico Camum 

12. V i r i  Cabia 

13. R1ic. do Moiairo Y 

AGENTE C A W M R  

',:rui TU" 

Vírus d. V i i i  C i b e y i  

Virui Y 

SINX>MATOLODU 

R.dug"lig.indc toda p... 
1. da pl-nti.  Aafolhl. fi - 
c.m -1 f0rmld.. . ser.,. 
m n t .  i p  r.... ,a"! icr... 
.-reli, .o ,.ao de ver*. 
mrmi,. 

S t n t o m l i  rariireii. No. 
.t.q".. rm<. int.n.0.. nc- 
.=o.. r .nro,amnto de to- 
d.. ..Fh. de crescimeir- 
to &i plantas. Os tiutoi 
p0.3emiprr.cnllr "erro... 
ou .&i. c0ar;ntrico. p.0- 
tubCr.nta.. 

~ e a u ~ i o  ao cre.=--nto. 
-..ico . .nciaipmiim 
d.ifolh.i. .rpuc.mcnto *o. 

Ielblo., N - F ~ O S ~  O 8  teci- 
doi.pril.l.mcii.i. ..r-- 
r i .  .ob i fornu dc r i se i  
ni. 6lh.i. 

CONTROLE 

i) T..t.m.ilo dii ..memo. 
com F o i b t o  trisi6dico a 
10%. durate  uiu hor.. 
,&".r .*=.i. 

bl Durante i de 
.marria. dcibrot.. .,c. 
"i0 torainaaphnti. I,*. 
*.da.. 

.I Elimimr h o i ~ d e i r o .  do 
,*<..I ..colhida pari  0 

plmtio. 
bl E.ro1hcr 6pc.i -i. 

Irl.. p i n  D p,.ntia. 
.I Controle doi  trips. vetar 

tr.n.miimr do Vir. U- 
b.Ç. com iplic.(io *L i". 
ietieid.. t.ia como GI.. 
nutar. Folidol. Dicldrei .  
*,Ci 

.I N;. h..= ..mcnt.iiii. 
" iVOLIO.  . plintia d.Ii"i. 
tiro na, proirimiaad.. d. 
~I.N..~. - ~ ~ l t i ~ . d . .  
O" .xi.,.n,c. m .amp.  

bl E i s ~ l h e r o l o c s l o n d c ~ x i i -  
L. m.m. plintldor..  d. 
S o l i d c c i . .  

'I Pr0tcp.r a. p,.ntl. .o"- 
t...p.l.O~.. 
Irinirn,i.o..i. por **;o 
a..pii..(iod.inil<içid.i. 

a, "..r viriad.d. ic.i.tcnt. 



NOME VULGAR 

14. Amici loi  I"*-relo 
biiioiro"s "Topo a m a -  
r.,~"). 

11. ~ o d i i d i o  i p i r a l .  

16. ~ 6 ~ u l o  aberto. 

11. a o r o w  e m  V. 

SLNTOMATOLOGI* 

Clorose c enro1imento pro- 
g.c..,ro d i i  folhi i  b i i r i i  o 
m:dla. I lmlrelo  bikcirolo" 
a rloraie marginal c. m i  
form.$;. *, falha8 o fal:o- 
lo. di parte ip i c s l  di pl.nt. 
[topo imire,a1. 

'ai fr"ko<emd~ienrolvim="- 
to ficam pr.toi m. i p i r e i .  ., aeçorr;~~ia  d i  morte 
d.. célula.. 

~ & u l o s  abertas. princlprl- 
mente e m  irurna ds tomate 
do grupo .alada. e i u l r i -  
mcnta *I h..,... 

*i f0lh.i ,ic.", .m.r*id~. 
i partir da. m i r s c n i  dl .  
pantn. DLiir.., Iornundo 
um Y de i r e s  imi..l .di. 

AGENTE CAUSACOR 

V<iui do grupo ".mirelo'. 

~ci.q"ilia.>e f,.i.,Ogic. 
..,,.ao p r  dcllc!&~ii d~ 
cni~a. h l t i  <it- CX- 

cli.a d. nitropcnio. 

o.tir.;..,. d. mirronutri- 
principiante b r o .  

o.ri~i;~~ii  a. maqn;aia. 

. 
CONTROLE 

n1 Evitar 1.r.r ..m.n,.irar 
r virairo. perca di. <"I. 
turi. adulta. outra. 
eoii&oe.. .  

bl controlar . pulg.o com 
auxnia de ini.ticidr. 

LI Cobrir toda I ir-ndaa a- 
menteir.. cvi"tiral 
cai r .  d. .,roi rcr- 

Ylr d= Icpebnt. aopulgGir 

SI Coii.$i. do .o,o atrru.. 

de ..1.((rm: 
b, manter a culrur.aempri 

i r r i l i d a .  
C] N ~ O  oxccder "a aduba~i i i  

nitiog=mda; 
d) P u , " ~ ~ , . . ~  r1urrtii 

de c i lo lo  nabas. de 1011e 
p r  100  Litros dc i*".. 
d. I l  c m  i5 dia.. 

a1 Equilibrio de rnicrany 
tri.n,... .om ip l i ra<ai i  
de aduboi .o", ..r.r - > C -  

mente. (fritas-r. í. E. 1 
bl ~ ~ l i ~ ~ ~ i .  dc ~ ~ r a x  (eu- 

rito  d. Sediol "a base <>r. 

2 5 O p  por 100 I l tros  da 
i p a .  d. ,em 3 . .minr*.  

., Apli..$;o d ~ c . l r i n .  do- 
,omh,.o no ioio; 

bl Pulr~rinrcamsulliW do 
m i p n l ~ i o  n. b i i c  de 500 
P par 100 Litro. d. i g u .  
de 1 5  e m  l i  d i s s .  



NOME VULGAR 

18. Nsrroie  de nerrur. 

SINTOhl*TC>LOGU 

o. rruu>..m o...iiodlM - 
tUiiS'O. i p r o i o m m  Li*.. 
de mrniri. lon~,,"dini>. 
nrcro.id... o.rur.c,d... 

AOENTE FINANCEIRO 

F l i l o l d ~ l c ~  

CONTROLE 

.I E"!U, .ompi.ta(;o d. 
.-to: 

b) N í o  .p,,..r e r r e i i a  d. 
adubo nitrog.nada. 





do t...ip,.nt. &i m*.. 
b) *plip.(io d. ,"..tiri&. 

.,it.mteo. d. conmcto ... p.i...i"çó.i. 
O )  Em,*.. d. ..Lh.Lt..ipli- 

c.r in.et,c,d.. d. pode. 
re.Ld".L curto. como 0 

Macroiiphum .P. 

F1.diniol1.i ip .  

Liryamyi. .p. 

Y.giarli  1ing.dorI<L 
9. Lei- i  e riramujoi B r i d i b e i Y  i p  e 

Bul<mului i p .  



NOME VULGAR NOME CIENTIFIW SINTOWATOLOGIA I CONTROLE 

I I 

A, ,arvi. .e ilimrnlim do. 
,?"to. ainda ver*.., .brin- 
da crl,..i. .<o rara. "c- 

P"l..ri.i$L. Para. 

12. Biori gr.nde do fruto Hllicovcrp. =si . se a,ai8m 
thianou Csrb.rylitual.efi- 

d L . t i i ,  d.nifl<.nde toti,. 
cicnt.m.nto. 

mente ofrutopiric<in.umo. 

thl0". C irb i ry l .  Milithian, 

~ : n U m " , ~ " % : ~ ~ :  Sumithion.Mirinan.hidan,  
NaoLeucimdei clegsntrli* guindo 

c*., c n m  bicos dirigidoi 
13. B r... p.qu.n.do.fr"t0. 

bicmor,i;rio, e 
"0. [."toa P=ri Pe=f=iri =o- 

. n r r i . i l i d a r r l ~ .  
bartu.. r a m  a con- 
trolim .fici.nicmtntc 

I 
. 

Pulvir ir igoc .  Iiririci- 

I.. Ac..o brinca PolipupUir.oncm"i Atscim f0Lh.i n0r.S e idul-  dia cama +.*ar. T ~ t r a d i f o n .  

*caio rarmelho Ii tui  Tetrinychui ipp. *.i. iuglnde . .*i". das M i l h r .  Kellhinc. .tc.. ou 

folh... com enro,r*. K u ~ " , " . .  
miorit, Micrathia,, .tr. 



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - ANEXO I1 

( ~ o l à b o r a ç ã o  do S r .  Hideo Hirayama,  Chefe da ~ i v i s ã o  
~ é c n i c o - ~ c o n o m i c a  da CEASA-GRANDE RIO) 

or ien tação  e classificação de tomate:  

Grupos e Classes:  

De acordo com o formato e o número de 1Ó- 
culos (cavidade que contém a s  semen tes ) ,  os tomates  se -  
rão  classificados e m  dois grupos: 

Grupo I - Tomate Santa Cruz 

s ã o  tomates  biloculares (com dois lóculos),  
de formato alongado e digmetro longitudinal ma io r  que o 
t r aqsve r sa l .  Nestes grupos f iguram a s  var iedades:  Gi- 
gante Kada, Miguel P e r e i r a ,  Samano, Nagasaki, Angela- 
IAC, s ã o  ~ e b a s t i ã o  e Santo Antonio. - 

P a r a  e s t e  grupo sao  estabelecidas quatro 
c l a s ses ,  segundo o diâmetro t r ansve r sa l  do tomate e o 
n? do fruto que compõe a "Vista" da caixa. 
1 - Grande - Diâmetro mÍnimo, 52 m m ,  a "Vista" da 

caixa é composta de 7 frutos .  
2 - ~ é d i o  - ~ i â m e t r o  t r ansve r sa lde  52 m m a  47 m m ,  a 

"Vista" t e r á  de 9 a 10 tomates .  
3 - Pequeno -Di;metro de 40 a 47 m m ,  a "Vista" da - 

caixa t e r á  de 9 a 10 tomates .  
4 - ~ i Ú d o  - ~ i â m e t r o  de 33 a 40 m m ,  a "Vista" da - 

caixa t e r á  mais de 10 frutos .  

Grupo I1 - Tomate Grupo Salada 

Tomates pluriloculares , de formato es fér ico  
ou achatado, com diametro  longitudinal igual ou menor 
que o t ransversa l .  Deste Grupo fazem par te  a s  var ieda-  
des  F loradel ,  Tropic ,  Sekaiichi (ou Rosedo), Floralou e 
Manalucie. P a r a  e s t e  grupo s ã o  estabelecidas t r ê s  c lasses .  



1 - ~ r a Ú d o  - ~ i â m e t r o  t r ansve r sa l  mÍnimo de 120 m m  e 
peso unitário de 300 a 500 g. 

2 - Médio - Diâmetro t r a n s v e r s a l  de 80 a 120 mm, peso 
unitário de 150 a 300 g. 

3 - ~ i Ú d o  - Diâmetro t r ansve r sa l  de 50 a 80 mm, peso 
unitário de 100 a 150 g. 

Os tomates ,  quer do grupo Santa Cruz quer do - 
grupo Salada, sao classificados ainda, pela qualidade, 
e m  quatro (4) t ipos,  conforme os defeitos que apresentam: 

1) Tipo Ext ra  
2) Tipo Especial  
3) Tipo 3 
4) Tipo 4 

DEFEITOS INDESEJAVEIS 

São defeitos indesejáveis:  
- mis tu ra  de cultivares 
- frutos com deformações de or igem fisioló- 

gica (lóculo aberto e podridão apical)  
- danos causados por pragas e doenças 
- frutos deter iorados 
- frutos  com resÍduos de defensivos. 
As percentagens permitidas de frutos com 

defeitos considerados leves ,  nos quatro tipos citados. 
são a s  seguintes: 



Defeito 

- Deteriorado 

- Mal formado 

- Mankhado, queimado 
ou amarelado 

- Mistura de cores  

- Passado ou  aguado 

- Pintado 

- Ocado ' 

- Rachado 

- - Danos mecanicos 

~ á x i m o  permitido 
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EMBALAGEM 

Tipo: Caixa de madei ra  "tipo querozene" 
~ i m e n s õ e s  ex ternas :  Comprimento 52 c m , l a r g u r a  25 c m  
e a l tu ra  36 cm. 
~ i m e n s ô e s  internas:  Comprimento 49 c m ,  l a rgu ra  23 c m  
e a l tu ra  35 cm. 

As caixas são  obrigator iamente fechadas com 
duas r ipas  de 7cm de l a r g u r a ,  a s  quais t r a rgo  indicações 
re feren tes  ao grupo. número de frutos  e tipo de classifi- 
cação comercial .  



RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

ARMANDO OKA 
DEJAIR LOPES DE ALMEIDA 
ELSON DE CARVALHO V&GAS 
FBANCISW DE PAULA GODINHO 
FRANCISW RACCA FILHO 
HELIO RIBEIRO 

J o s e  LUIZ MASEIRO 
KNUT EWALD KOSTER MUELLER 
MAURICIO CANTALICE DE MEDEIROS 
MOZART TEIXEIRA LIBERAL 
REYNALDO BOTTRELALVARENGA 
ROBERTO MONTE MOR 
SERGIO DE V A S W N C E W S  
SHINOBU S U W  
VALING ALDES MOREIRA 

~ s a i s t ; n c &  Técnica (EMATER-RIO) 
Paiquisador  (EMBRAPA-RJ) 
~sa i s t ; nc& Técnica (S.A.A-RJ) 
P s i q u i ~ a d o r  (EMBRAPA-RJ) 
~ s s i a t ê n c i a  Técnica (EMATER-RIO) 
~sa i s t ; nc i a  Técnica IEMATER-RIO) 
Economista Rural  (S.A.A-RJ) 
Pc iqu i sador  (EMBRAPA-RJ) 
Produtor  (Vaesoursa) 
Produtor  (Pat: do Alferes)  
Aa ieeso r  Técnico (EMBRAPA-ACARPA-PA) 
Peiquisador  (EMBRAPA- RJ) 
produ to r  (Avelar) 
~ s i i a t ; n c i a  ~ é c n i c a  (EMATER-RIO) 
Amieasor de Peaquisa (S.A.A.-RJ) 
Pesquisador  (EMBRAPA-RJ) 
Economista Rura l  (S.A.A. -RJ) 
Produtor  (Avelar) 
~ i . i s t ;nc i i  Técnica (S.A.A.-RJ) 
Pesquisador  (EMBRAPA-RJ) 
Produtor  ( U m b u c i )  




